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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “ Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
geral compreender e analisar as expectativas 
de alunos que frequentam o curso de Mestrado 
em Educação, de uma Universidade comunitária 
no Sul do Brasil, acerca de sua formação, 
trabalho, didática do curso e seus projetos 
futuros. O problema do estudo direciona para a 
preocupação das investigações sobre os estudos 
de transição acadêmica ao mundo laboral e os 
processos pedagógicos. É central conhecer a 
experiência formativa desses alunos a partir de 
suas percepções no sentido de verificar se esse 
processo tem contribuído para novas perspectivas 
pedagógicas quanto às trajetórias profissionais. 
A metodologia é de natureza qualitativa e a 
coleta de dados foi por meio de entrevistas com 
6 (seis) estudantes do mestrado em Educação 
que trouxeram informações significativas, 
tratadas pela análise de conteúdo. Os resultados 

da investigação apresentaram que as interfaces 
facilitadoras dos processos de transição passam 
pela organização de estratégias, didáticas e 
novas perspectivas pedagógicas ao longo do 
processo educativo. Neste sentido, revelam 
também reflexões relevantes para futuras 
intervenções, didáticas e ações orientadoras nos 
processos de transição, também dos estudos 
dos mestrados além dos cursos de graduação, 
pois muitas são as necessidades apontadas, 
inclusive vistas por outros estudos e países. Os 
projetos futuros destes estudantes de mestrado 
em educação constituem-se em realizar um 
curso de doutorado como forma de alavancar 
a qualificação exigida pelas transformações no 
mundo do trabalho, mas também se inserir após 
o doutorado como educador no ensino superior. 
Esse processo de transição requer adaptações e 
ajustes de todos os envolvidos no processo.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes do mestrado. 
Formação. Trabalho. Didática. Projetos futuros.

EDUCATION, WORK, TEACHING AND 
FUTURE PROJECTS: EXPECTATIONS OF 

MASTER STUDENTS IN EDUCATION
ABSTRACT: The general objective of this 
research was to understand and analyze the 
expectations of students who attend the Masters 
in Education course at a community university 
in the south of Brazil, about their training, work, 
course didactics and their future projects. 
The study problem leads to the concern of 
investigations on studies of academic transition 
to the working world and pedagogical processes. 
It is essential to know the formative experience of 
these students from their perceptions in order to 
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verify if this process has contributed to new pedagogical perspectives regarding professional 
trajectories. The methodology is qualitative in nature and data collection was carried out 
through interviews with 6 (six) students of the Master’s in Education who brought significant 
information, treated by content analysis. The research results showed that the interfaces 
that facilitate the transition processes go through the organization of strategies, didactics 
and new pedagogical perspectives throughout the educational process. In this sense, they 
also reveal relevant reflections for future interventions, didactics and guiding actions in the 
transition processes, also for master’s studies in addition to undergraduate courses, as there 
are many needs identified, including those seen by other studies and countries. The future 
projects of these master’s students in education are to undertake a doctoral course as a way 
to leverage the qualification required by the changes in the world of work, but also to insert 
themselves after the doctorate as an educator in higher education. This transition process 
requires adaptations and adjustments by everyone involved in the process.
KEYWORDS: Master’s students. Training. Job. Didactics. Future projects.

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa teve como objetivo compreender e analisar as expectativas que alunos 

que frequentam o curso de Mestrado em Educação, de uma universidade comunitária 
do Sul do Brasil, têm acerca de sua formação, trabalho ou área de atuação, didática e 
seus projetos futuros. A partir da década de 90, do século XX, com as transformações 
do mundo do trabalho, para além de uma ética do trabalho formal, os trabalhadores se 
viram largamente atingidos na chamada transição acadêmica e laboral. A perplexidade se 
expressa mais exatamente pela perda de sentido e desvalorização do trabalho, causando 
decepção nos sujeitos da sociedade contemporânea, pois o trabalho já não atende aos 
anseios dos sujeitos, que dele esperam muito mais do aquilo que tem significado atualmente, 
dependendo da área isso se torna ainda mais complexo. Isso em função do modo como foi 
institucionalizado através do emprego, e também pelas indagações que emergiram dessa 
situação, sobre os sentidos dos termos sujeito e identidade (BENDASSOLLI, 2007).

A maneira como os alunos do mestrado em educação de uma Universidade 
Comunitário no Sul do Brasil experimentam essa situação nos processos formativos, de 
trabalho, das didáticas e de suas perspectivas futuras em relação ao curso que frequentam 
se torna fundamental considerar o panorama atual. Neste sentido, o objetivo geral foi 
compreender e analisar as percepções que alunos que frequentam o curso de Mestrado 
em Educação, de uma universidade comunitária, têm acerca de suas expectativas de 
formação, trabalho ou área de atuação, didática e seus projetos futuros.

Neste estudo observamos que o perfil majoritário dos estudantes que participaram 
da pesquisa se constitui de profissionais com mais de 30 anos, com uma experiência laboral 
reconhecida, que buscam por intermédio do mestrado uma melhoria em sua promoção 
e uma sólida formação teórica. Normalmente a busca para potencializar este percurso 
pode ter um caráter mais profissionalizante, entretanto, os alunos(as) deste mestrado em 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 2 Capítulo 3 42

específico os alunos mostraram o desejo de realizar o acadêmico, pois majoritariamente, 
pretendiam ascender com essa formação a carreira acadêmica, portando, buscavam uma 
expansão de seus conhecimentos e progressão funcional. 

Por intermédio de planos que orientam as políticas de pós-graduação no Brasil, 
como a CAPES, observam-se melhores expectativas econômicas para o país quando nas 
políticas de formação reconhece-se os mestrados como um diferencial e potencial na subida 
de degraus no próprio mundo do trabalho, pois é necessário contar com uma experiência 
profissional para ascender, já que as políticas de acesso dos próprios mestrados assim o 
determinam. Em sentido global, no caso do Brasil, há uma maior relação Universidade-
Mercado de Trabalho. Desta forma, as percepções, crenças e expectativas sobre o valor 
da mudança ou recompensa da formação do mestrado vêm influenciadas, tal e qual como 
se tem previsto em nossa hipótese, pelo próprio contexto do mercado de trabalho. No Brasil 
se entende que quem consegue ascender ao mestrado conseguirá um maior acesso ao 
mundo profissional (papel e status), ao passo que em outros países esta motivação pode 
se alterar. 

METODOLOGIA
Esta investigação tratou-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e se baseou 

nas explicações de autores como Rauen (2006) que diz que a pesquisa qualitativa tem 
por finalidade compreender os sujeitos, baseando-se nos significados que esses elaboram 
sobre as coisas e sobre a vida, isto é, os sentidos como interpretam e estruturam seu 
mundo. 

Os 6 (seis) sujeitos participantes da pesquisa são jovens mulheres e jovens homens 
que frequentam o mestrado em Educação, de uma universidade comunitária no Sul do 
Brasil. Para o tratamento das informações utilizou-se a Análise de Conteúdo, Bardin (2010) 
e Franco (2005) que mencionam a importância de relacionar, construir links, pontes entre 
os dados analisados e o referencial teórico, a fim de proporcionar coerência, consistência 
entre os resultados que vão se construindo e as argumentações embasadas do pesquisador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme Alfaro (2009), na maioria das ocasiões não existe um diálogo entre os 

diferentes níveis educativos em termos de competências e resultados de aprendizagem, o 
que provoca debates interníveis, e quando os existem se centram em taxas de fracasso, 
abandono e desajustes dos estudantes. Quando os sistemas educativos estão estruturados 
e suficientemente regulados por leis, decretos, resoluções, normativas e didáticas, o tema 
das transições parece ser relativamente fácil de lidar ou de funcionar. Porém, quando os 
sistemas educativos não estão bem regulamentados as transições pessoais tropeçam nos 
obstáculos, impedimentos educativos interpostos externamente entre níveis de habilidades 
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dos sujeitos, pois a intervenção abordada por Alfaro não acaba com a tomada de decisões 
dos estudantes. 

Neste contexto, os mestrados, sugere Mateo (2005), devem oferecer uma oferta 
transversal de diversos conhecimentos científicos, que favoreçam não só o acesso ao 
doutorado, com a definição de linhas de investigação, mas o enfrentamento dos desafios 
específicos do mundo laboral e novas didáticas. Neste contexto, os mestrados devem 
oferecer, sugere o mesmo autor, ações para preparar, implantar didáticas, orientar e facilitar 
ao estudante seus processos de transição. No atual panorama se buscam respostas 
inovadoras dos mestrados, entre as que cabe resolver uma de sua clara ineficácia 
(MICHAVILA, 2011), o abandono dos estudos como consequência da escassa orientação 
na hora de eleger titulações ou falta de apoio e continuação. 

Os estudantes de mestrado, neste caso na área de educação, buscam estarem 
mais preparados em sua área de atuação, buscam promoção no próprio trabalho, mudar 
de carreira como o ensino superior. Neste sentido, questiona-se o papel da universidade 
enquanto acreditadora de qualificações profissionais, pois a mesma participa das condições 
macro sociais e representa determinações de ordem socioculturais e político-econômicas. 

Desta forma, também foi verificado sobre as expectativas que os alunos têm em 
relação a sua formação. Como disse uma das mestrandas “A minha expectativa é conseguir 
ingressar como professora no ensino superior, mas com relação ao meu trabalho é retornar 
para desenvolver minha função de orientadora educacional com a bagagem do mestrado” 
(Mestranda 2). Esta mudança de área pode estar relacionada com a desvalorização de 
ser professor na educação básica, especialmente no ensino fundamental e médio. Desta 
forma, o desejo mesmo parece ser o ensino superior. 

A este respeito, mudando de modalidade para esses alunos acontece quando eles 
adquirirem mais formação no mestrado e posteriormente (mais conhecimento, qualificações, 
esclarecimentos, capacidade de trabalhar no ensino superior, melhorando a qualidade do 
trabalho, a formação qualificada e curriculum profissional). Outro estudante diz “Eu espero 
para abrir as portas para trabalhar com ensino superior [...] já com o meu trabalho, espero 
somar pontos na minha profissão desde que eu já estou contratado e fortalecer o meu 
currículo.” (Mestrando 4). O profissional do século XXI, de acordo com Oliveira (2005), tem 
a difícil tarefa de equilibrar entre os avanços da tecnologia e as necessidades de atender às 
demandas do mercado de trabalho para permanecer empregado. Conforme o depoimento 
fica perceptível “Eu decidi ingressar no mestrado por conta da minha formação, eu senti 
necessidade de entrar num mestrado por conta das minhas pesquisas e do meu trabalho 
também, eu senti falta de uma experiência teórica e decidi entrar no mestrado” (Mestrando 
6).

Já em 2015 o estudo de Silva e Bardagi apontava o crescimento de programas 
de pós-graduação no Brasil e de estudantes para intervenções de carreira aumentou o 
interesse em compreender as escolhas, as expectativas e as dificuldades das trajetórias 
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destes alunos. Esta revisão de literatura nos ajudou no mapeamento de estudos brasileiros 
com estudantes de pós-graduação sensu stricto, publicados nos últimos 20 anos e análise de 
35 publicações. Um dos primeiros problemas observados nestes estudos é a necessidade 
de pesquisas que têm como tema central nas instituições de ensino. Ao mesmo tempo, 
recorda que, em conformidade com a especificidade dos cursos, é necessário diversificar 
as áreas em futuras pesquisas sobre o assunto (SILVA E BARDAGI, 2015). 

Uma das principais alternativas consiste em educação continuada (cursos de 
atualização, especialização e pós-graduação sensu stricto). E desde o ano 2000 é verificado 
que os cursos recebem mais jovens, o que leva a considerar o aumento da transição direta 
de graduação / pós-graduação. Os autores quando trazem esse balanço do conhecimento 
consideram, o aumento no interesse pelo desenvolvimento da carreira universitária, além 
destes, aspectos como escolhas dos cursos, projetos de vida, satisfação acadêmica e 
abandono universitário” (SILVA E BARDAGI, 2015, p. 687). Portanto, conforme as autoras 
observa-se o crescimento da população universitária e dos pós-graduandos entre os 
clientes da orientação professional ou educativa.

A maioria dos mestrandos está satisfeita com o curso, no entanto, aponta dificuldades 
já previsíveis como o tempo em conciliar formação com o trabalho, segundo uma mestranda 
“A dificuldade que encontro em relação a minha formação é quanto ao tempo, fazer o 
mestrado e trabalhar ao mesmo tempo, apenas me facilita porque tenho uma bolsa de 
estudos, senão estaria bem atrapalhada” (Mestranda 1). Já outro aluno também menciona 
o fato do tempo e diz “[...] Meu maior problema é o tempo, porque você vai trabalhar numa 
empresa, necessita ter carga horária exigida, sobretudo tu tens que ter tempo também para 
a família, filhos, então é necessário que se dedique um período da noite muitas vezes para 
estudar” (Mestrando 2).

Rocha-de-Oliveira (2012) menciona que a reflexão acerca das diversas possibilidades 
que se estabelece na relação entre a formação e o mercado de trabalho, não se deve 
apenas compreender esse momento por mecanismos econômicos e análise de mercado, 
pois esta transição é complexa e decorre de outros aspectos como os elementos individuais 
que dizem respeito à origem familiar, as experiências de trabalho, as expectativas, as 
representações do trabalho e as estratégias de inserção do sujeito. Essa fala do mestrando 
5 registra bem as dificuldades de formação, “Minha formação quanto a graduação foi muito 
boa, eu dediquei muito tempo aos meus estudos, portanto não estou encontrando tanta 
dificuldade no meu mestrado atualmente, no início uma das minhas maiores dificuldades 
ainda era o financeiro”.

Como anseiam de mudar de área, ter estabilidade, mais qualificação ou conseguir 
diploma do mestrado e após fazer um doutorado o esforço é muito grande para frequentar o 
curso e realizarem seus projetos futuros. Portanto, este sentimento gera muita expectativa 
na formação e em seus projetos futuros. Estes estudantes sonham alto e pretendem 
futuramente após o mestrado realizarem um doutorado para obter mais qualificação e 
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conhecimento e depois se inserirem como professores no ensino superior, um estudante 
diz: “Na minha formação eu pretendo continuar meus estudos, então começar o meu 
doutorado, e na minha vida profissional, eu gostaria fazer concurso público”(Mestrando 1). 
E quanto aos projetos futuros outro estudante diz “Profissionalmente pretendo prosseguir 
meus estudos fazendo o doutorado, mas não tenho grandes planos e projetos para agora, 
eu só me vejo no doutorado.”

Nota-se por meio dos resultados deste estudo que com maior frequência as 
expectativas de formação, trabalho, área de atuação, didáticas são positivas e reforçam o 
comportamento de continuar a investir em qualificação para se inserir na área desejada ou 
se manter em sua área, o desejo é alcançar um doutorado como se viu e a maioria quer 
prosseguir os estudos para futuramente se inserir no ensino superior. A maior dificuldade é 
o tempo, o conciliar educação e trabalho, o que às vezes levam-nos a pensar em abandonar 
o curso. 

Por tudo isso, é importante a Universidade repensar o seu papel diante dessas 
transformações, no sentido de levar em conta as dificuldades atuais enfrentadas pelos 
jovens na transição atual e incluir como parte das atividades acadêmicas voltadas para 
projetar a carreira, a fim de que ele tenha maior suporte institucional. Os resultados também 
evidenciam que os estudantes do mestrado têm enfrentado dificuldades do processo de 
reestruturação produtiva e das intensas mudanças no mundo do trabalho nos últimos anos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao término deste estudo podemos dizer que a conquista de um espaço no 

mercado não depende apenas de um diploma, mas também de características pessoais, 
competências específicas, redes de relações e capacidade de ajustar-se a diferentes 
demandas de trabalho, além de iniciativas de buscar por mais qualificação e continuar 
se aperfeiçoando constantemente, conforme as exigências de um mercado de trabalho 
heterogêneo e complexo como o brasileiro. Para tanto, é necessário intervenções, novas 
didáticas e ações orientadoras nos processos de transição também dos estudos dos 
mestrados, muitas são as necessidades apontadas, inclusive vistas por outros estudos e 
países. 

A formação do mestrado constitui um processo complexo que envolve não só a 
participação dos estudantes, mas também a participação de professores, pesquisadores 
e da própria instituição de ensino por meio de uma adequada estrutura organizativa. 
Nesta perspectiva, o fato de que exista um número cada vez mais crescente de pessoas 
graduadas que ingressam nos estudos de mestrado, desafia o sistema a conhecer as 
condições e características dos estudantes e a refletir sobre as condições, processos e 
práticas que podem aumentar o êxito dos mesmos. 

Diante dos resultados encontrados observamos a necessidade de orientação 
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educativa também para os mestrandos que passa a ser essencial com a finalidade de 
ampliar as possibilidades de realização do projeto de vida e profissional dos jovens 
estudantes. Portanto, o debate das transições profissionais se circunscreve na organização 
de estratégias e estruturas que facilitem o trânsito dos estudantes ao longo do sistema 
educativo. Neste sentido, os resultados mostraram a relevância de futuras intervenções 
relacionadas aos processos formativos e laborais dos jovens mestrandos. 
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